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Em Portugal a constituição de uma 
rede nacional de áreas/espaços 
naturais protegidos remonta à década 
de setenta do século passado. As 
áreas geográficas de Montesinho e 
Douro Internacional, foram elevadas à 
categoria de Parque Natural. 
O presente trabalho pretende 
apresentar a nomenclatura unidades 
de conservação da União 
Internacional da Conservação da 
Natureza (IUCN) e processo de 
criação da rede nacional de 
áreas/espaços naturais protegidos 
vigente em Portugal, no contexto da 
gestão e conservação da natureza. 
Efectuaremos uma análise das 
estatísticas dos visitantes aos Parques 
Naturais Protegidos de Montesinho e 
Douro Internacional e as medidas que 
foram adoptadas pelos Parques 
relativas à gestão e conservação da 
natureza. 
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Este texto não corresponde o uma 
comunicação previamente ftnvladl 
para ser apresentada no SftmlnArlo 
Internacional Educação, Amht1111la 
Turismo e Desonvo/vlmrmlu 
Comunitário mas antes, e no cn11trArl 
uma emergência da partlclpu~,;llo llní 
autores nas actividades do ralarlil 
Seminário. De facto. e como am 
seguida se irá descrever, 11111 raaullad 
de uma experiência por n 
vivenciada, gerou-se um cnnla•to qu 
acabou por se lnterllu•r oom 
trabalhos do semlnérlo a dar lht 
mesmo, uma maior rlquau QCJm 
exemplo prático. 
Perante a disponlbllldoda manlloiiHI 
pela organizaçao de Incluir n11 Ati 
um texto sobre a probl" m* lloa do llh* 
das Rolas. os autorea daa rtYtrtm 
principais momentoa vlvan lad 1 
um grupo mole vaato que em 
Tomé, durante o SamlnArl 
envolveu com a prnhlarn4111 a mi 
que tudo, so conatltua t m 
contribulçllo paro uma rana•A t 
a resoluçllo da 111 bllm•• 
encontrada no llht'lu daa 1~0111 
